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Introdução 

Álcoois secundários quirais são intermediários 
sintéticos amplamente empregados em diversos 
setores como agroquímicos, indústrias 
farmacêuticas, alimentos e outros. Dentre as diversas 
maneiras de se obter álcoois enantiomericamente 
puros, a desracemização por estereoinversão é 
bastante interessante, já que fornece um único 
estereoisômero com 100 % de rendimento. 
Dessa forma, conhecendo a capacidade de alguns 

microrganismos de realizar estereoinversão de 
álcoois secundários, utilizou-se o substrato o 1-
(benziloxi)-3,4-diidroxibutano (2), derivado do 1,2,4-
butanotriol (1), que é bloco quiral de diversas 
moléculas biologicamente ativas1,2. 

 
Esquema 1 – Substrato utilizado na tentativa de 
obtenção de 1 enantiomericamente puro. 

Resultados e Discussão 

  Com o intuito de preparar o substrato (2), a partir do 
3-buten-1-ol (3) realizou-se a reação de proteção com 
brometo de benzila em THF obtendo o 1-benziloxi-3-
buteno (4) num rendimento de 93,4%. 
 
 
Esquema 2 – Preparação de 4. 
 

  A partir deste realizou-se sua diidroxilação com o 
catalisador tetróxido de Ósmio na presença de N-
metilmorfolina-N-oxido (NMO) o que nos forneceu o 1-
(benziloxi)-3,4-diidroxibutano (2) num rendimento de 
80%. 

 
 
 

 
 

                                                 
 

 
 
Esquema 3 – Preparação do (±)-2  
 
  Em seguida realizou-se a reação entre esse 

substrato e o melhor microorganismo para esta 
reação, cujo processo está sendo alvo de solicitação 
de patente. 
 
 
Esquema 4 – Desracemização do (±)-2. 
 
  Os resultados revelaram que nessas condições o 
(S)-2 foi obtido com ee de 50 %, indicando a 
possibilidade de estereoinversão do (R)-2.  

Conclusões 

  Dessa maneira, a preparação do 1-(benziloxi)-3,4-
diidroxibutano mostrou-se viável, pois forneceu o diol 
com rendimentos de 74,7 %. Além disso, o 
microorganismo em questão, foi capaz de 
desracemizar esse substrato fornecendo o (S)-2 com 
50% de ee. 
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